LECTIO DIVINA DO EVANGELHO DO V DOMINGO DA PÁSCOA A 2011


Jo.14,1-12

Jesus, caminho para o Pai, para todos os que crêem nEle
Partida e retorno de Jesus

1Não se perturbe o vosso coração. Credes em Deus; crede também em mim. 2Na casa de meu Pai há muitas moradas. Se assim não fosse, como teria dito Eu que vos vou preparar um lugar? 3E quando Eu tiver ido e vos tiver preparado lugar, virei novamente e hei-de levar-vos para junto de mim, a fim de que, onde Eu estou, vós estejais também. 4E, para onde Eu vou, vós sabeis o caminho.»
Jesus é o caminho
 5Disse-lhe Tomé: «Senhor, não sabemos para onde vais, como podemos nós saber o caminho?» 6Jesus respondeu-lhe: «Eu sou o Caminho, a Verdade e a Vida. Ninguém pode ir até ao Pai senão por mim. 7Se ficastes a conhecer-me, conhecereis também o meu Pai. E já o conheceis, pois estais a vê-lo.» (oran – verbo que exprime visão espiritual)
8Disse-lhe Filipe: «Senhor, mostra-nos o Pai, e isso nos basta!» (Ex.33,18; Sal.43,3) 9Jesus disse-lhe: «Há tanto tempo que estou convosco, e não me ficaste a conhecer, Filipe? Quem me vê, vê o Pai. Como é que me dizes, então, ‘mostra-nos o Pai’? 10Não crês que Eu estou no Pai e o Pai está em mim? As coisas que Eu vos digo não as manifesto por mim mesmo: é o Pai, que, estando em mim, realiza as suas obras. 11Crede-me (pisteuein – crede em mim): Eu estou no Pai e o Pai está em mim; crede, ao menos, por causa dessas mesmas obras. 

A força da fé em Jesus
12Em verdade, em verdade vos digo: quem crê em mim também fará as obras que Eu realizo; e fará obras maiores do que estas, porque Eu vou para o Pai, 13e o que pedirdes em meu nome Eu o farei, de modo que, no Filho, se manifeste a glória do Pai. 14Se me pedirdes alguma coisa em meu nome, Eu o farei.»



I. LEITURA: O QUE É QUE O TEXTO DIZ?
Contexto literário: É o primeiro dos Discursos de despedida, durante a última Ceia (13,1-17,26)

Contexto vital: clima carregado de dolorosa surpresa com o anúncio da traição de Judas  e de Pedro; clima de angústia pela partida iminente de Jesus; medo de orfandade e de perder a unidade num grupo tão diversificado.
1. Como começa o discurso? Palavras de encorajamento, pedido de confiança. Jo.14,1 forma inclusão com Jo.14,27: «Não se perturbe» – aparece aqui e repete-se em 14,27;
2. Onde encontramos o mesmo verbo «perturbar»? É o mesmo verbo «tarassein» usado para falar da comoção de Jesus diante de Lázaro morto (Jo.11,33);

3. A que desafia Jesus? A acreditar nele. O termo hebreu com que se designa a fé procede da raiz “ámen” e tem uma matiz de firmeza, confiança, apoio: ter fé em Deus é participar da sua firmeza.

4. Quantas vezes aparece o termo “crer”? Seis vezes.

5. Que palavra está associada a crer? Conhecer!
6.  “Se assim não fosse, como teria dito Eu que vos vou preparar um lugar”? Há 4 traduções possíveis:

a)  De outro modo vos teria dito (advertido) que vou preparar-vos um lugar?
b) Noutro caso, falar-vos-ia assim, que vou preparar-vos um lugar?

c) De outro modo, ter-vos-ia dito que vou preparar-vos um lugar?

d) A não ser assim, dir-vos-ia que vou preparar-vos um lugar?

O que importa é que Jesus disse que vai partir!

7. Que lugar (topos) é prometido? Onde se encontra? Onde Jesus estiver…

8. Que sentido tem “morada”? Símbolo da comunhão de Deus com os homens; A palavra grega «moné», sugere «albergue» do caminheiro, lugar seguro, lugar de refúgio e consolação.

9. Qual a resposta de Jesus a Tomé? Como articular os termos? Cristo, caminho verdadeiro para a Vida:
a) Sem caminho, não se anda. Jesus é o caminho, porque sem Ele não se vai ao Pai; o Pai é o termo do caminho;
b) Sem verdade, não se tem orientação. Jesus é a Verdade, porque revela o rosto e a vontade do Pai: «se me conhecesses, conheceríeis meu pai.

c) Sem vida, resta a morte. Jesus é a Vida. Seguindo-o, estaremos unidos ao Pai e teremos a vida em nós!
10. Que relação há entre Jesus e o Pai? Jesus é o rosto visível do Pai e realiza a sua obra em comunhão com Ele. Está no Pai e o Pai está em Jesus.

11. O que é prometido a todo aquele que crê?
II. MEDITAÇÃO: O QUE ME DIZ O TEXTO?
1. Quais as minhas perturbações? 

2. Como posso encontrar a confiança? 

3. O que é que está no princípio da fé cristã?

“Ao início do ser cristão, não há uma decisão ética ou uma grande ideia, mas o encontro com um acontecimento, com uma Pessoa que dá à vida um novo horizonte e, desta forma, o rumo decisivo” (Bento XVI, DCE, 1).

4. Em que sentido é que o cristão toma Cristo, como caminho, verdade e vida?
a) CAMINHO – ser cristão não é cumprir regras mas comprometer-se com uma pessoa; não é servir uma organização mas dar vida a um corpo. Os primeiros cristãos perceberam o seguimento de Jesus, como um «caminho», um «caminho novo e vivo» (Heb). Jesus aponta a meta (o Pai) e o Caminho (o Filho).
b) VERDADE – em Cristo descobre a sua dimensão, a sua vocação, percebe a sua grandeza e vê a diferença...

c) VIDA – só Cristo é capaz de preencher até ao fim e ao fundo o espaço do coração humano; só Ele dá a força e a alegria de viver, não obstante tantos limites e impedimentos externos.
5. Já descobristes Cristo, que é o Caminho»? Cristo, com o seu Evangelho, com o seu exemplo, com os seus mandamentos, é sempre a via mais segura, o caminho que desemboca numa vida plena e duradoura de felicidade. Fora dEle não há Caminho!
6. Já descobristes Cristo, que é a Verdade? O Homem se quer encontrar a sua verdade e a verdade de Deus, deve aproximar-se de Cristo (Rd.Hom.10). Pois esta «verdade» reflecte-se, com toda a sua beleza, no rosto de Cristo (S.V. 2).  Na sua Palavra, nos seus gestos, na sua pessoa, está o “esplendor da Verdade” (S.V. 1). Cristo é, de facto, a Palavra da verdade eterna, que não é da moda nem se acomoda, é a Palavra pronunciada pelo próprio Deus, como resposta a todas as interrogações do coração humano. É nEle que se desvela plenamente o mistério de Deus e o mistério do Homem e do mundo, que se resumem no segredo do amor. 
7. Já descobristes Cristo, que é a Vida? Vós que desejais a vida, não esqueçais que a plenitude da vida é Cristo. Só Cristo é capaz de preencher até ao fim e ao fundo o espaço do coração humano. Só Ele dá a força e a alegria de viver. 

8. De que é capaz o crente, na comunhão com Cristo? Realizar as obras maiores que a de Cristo. 

III. ORAÇÃO
Senhor, eu creio:

aumenta a minha fé!

Tu conheces o meu coração,

Tu vês o temor, que existe em mim, 

de me confiar perdidamente em Ti.

 Tu sabes como o desejo de viver 

isoladamente a minha vida

é em mim tão forte

que me faz muitas vezes

afastar de Ti!

Todavia, eu creio:

diante de Ti está o meu desejo

e a minha fraqueza.

Orienta aquele

ampara esta,

ajudando-me a fazer afogar em Ti 

todos os meus sonhos

e todos os meus anseios e projectos, 

para confiar em Ti e não em mim

e nas presunçosas evidências

deste mundo que passa.

Faz que eu saiba lutar Contigo:

mas não permitas que eu vença! 

Vós que sois o Senhor do meu temor

dos meus anseios

e da minha esperança,

aumentai, eu Vos suplico,

a minha fé!

Bruno Forte
IV. CONTEMPLAÇÃO
Deter-se diante de um ícone! Contemplar o rosto de Cristo!
V. ACÇÃO

a) Ler atentamente, durante esta semana: Jo.13,1-17,26
b) Vou propor-me a fazer uma lista das coisas que me preocupam e colocá-la em minha oração para pedir ao Senhor que me ensine a confiar Nele em todas as coisas.

Para aprofundar: http://lectionautas.com/lectio-divina-dominical 
